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a jogatina em S. Paulo 
A roleta já foi extincta, o baccarat 

já começou a ser reireiado, os car- 
teados em certos clubs suspeitos fo- 
ram prohibidos, mas o bicho, o escan- 
daloso bicho, ainda campeia de um 
modo franco e ostensivo em nossa 
urbs. Os banqueiros, na anciã de fo- 
calisar a attenção do publico para 
as suas casas lotericas, usam reclamos 
pomposos ás suas portas e annunciam 
em letras garrafaes o preço estatuido 
para o pagamento de centenas, grupos 
e unidades. Difficil como se tornou, 
pela creação ininterrupta de novas 
modalidades, o bicho é uma engre- 
nagem complicada e que séria attenção 
demanda dos que pretendem se aper- 
ceber de suas subtilezas. Assim è que 
se joga atè pelo quarto prêmio em 
milhares e centenas invertidas, em 
ternos e de outros mo os creados 
pela phantasia ardente dos que culti- 
vam, com carinho desmedido, o afa- 
mado joguiriho. No triângulo ha uma 
infinidade de casas que exploram o 
jogo do bicho e que vivem repletas 
de manhã á tarde; é um formigar de 
gente de todas as classes, de todas 
as posições, de todos as cores, que 
procura um posto vago nas  clássicas 

meainhaa adrede preparadas para a 
escripturação. Não conheço funccAo- 
naHos que trabalhem mais e que se 
vejam mais abarbados com as tarefas 
do que os das casas lotericas do 
centro da cidade. São pobres diabos 
que suam sangue e que mal têm 
tempo para se alimentar, coitados! 
Afinal quem não conhecerá os se- 
gredos do movimento? Em S. Paulo 
a população toda joga e de uma ma- 
neira assombrosa. Nos bairros ha 
chalets que não possuem um só bilhete 
de loteria e que só têm suas portas 
abertas para a pratica do jogo do 
bicho. Conhecemos uma casa loterica 
no Braz que tem, permanentemente á 
porta, um camelot que em alta voz 
annuncia as lotações do dia. 

E'a mesma desolação por toda parte. 
Os soldados e os officiaes, as patroas 
e as cosinheiras, as crianças e os velhos 
os chefes e os subordinados, as aueto- 
ridades policiaes e os secretas confra- 
ternis.m, se mesclam, se amalgamam 
fascinados pela mesma poderosa cor- 
rente que atravessa os seus cérebros 
e que opera a transformação radical 
da respeitabilidade, do senso, da su- 
perioridade moral, da disciplina e... 
do brio. 

Como testemunho do que afiirma- 
mos, hoje publicamos uma reportagem 
photographica das casas   de  jogo de 

Drs. Ibere de Leonardes, Augusto Totta Rodrigues, Haroldo Bastos Cordeiro, 
Alberto Koezcli e J. B. de Berenguer Cezar. dlstlctos sócios do Flumi- 
nense Foot-Ball Club passeando no Parque Antarctlca em companhia 
drs Srs. Jorge de Almeida Prado e Alfredo Rbelnfranck, sócios da 
A. A. das Palmeiras. 

bicho e com ella as poules respectivas* 
A policia, diante deste estado cala- 

mitoso não pode permanecer de braços 
cruzados. A sua acção é mister que 
se faça sentir energicamente, em re- 
pressão ao degradante vicio que gera 
tantas desgraças e que infelicita uma 
população ! O dr. Eloy Chaves, que 
extinguiu a roleta, que está perseguindo 
o baccarat, que apenas é jogado no 
café Paris e em alguns Clubs que con- 
tam como patrocínio da gente do 
Olympo, e no Éden Club do Braz, se 
quizer, em poucos dias, fará uma 
campanha efficaz, e opportuna contra 
o jogo do bicho. 

S. exa, que attendeu ao appello do 
«Pirralho», no caso da roleta, com 
tão grande solicitude, certo, nesta 
emergência confortará o nosso animo 
combativo com a seu apoio e com a 
energia indispensável para a realização 
do ideal que advogamos com ardor, 
coragem e desprendimento. No nosso 
posto permaneceremos á espera das 
medidas que s. exa. ponha em pratica 
para repressão do jogo e com a nossa 
costumada lealdade aqui estaremos, 
atè o momento final, para juntar a 
nossa palavra amiga aos louros que 
numa lueta heróica s. ex., com garbo 
e maestria, saiba colher. 

Carta a sua ex. 
Meu querido e muito amado marechal. 
Cada dia qtie passa, mais me oovenço que 

tiveste razão em prorogar o sitio. 
Abi estive, sem que ninguém soubesse, e 

com estes ouvidos que a terra ha de comer, 
ouvi — inacreditável! — de homens que se 
dizem teus amigos; que âla-u os teus janta- 
res, que bebem os teus vinhos, palavras in- 
cendiarias, acerca do teu modo de proceder, 
como legitimo governador geral deste grande 
feudo americano. 

Qae miseráveis que ellas sãol Cambada 
de patifes I Conspiram contra o teu bene- 
mérito governo I Bandidos I Dizem de ti 
aquello que se não deve dizer do maior 
virão. 

Por pouco, na Rua do Ouvidor, não sa- 
quei do meu sohimidt, e não fiz voar os 
miolos de um civilista impert:nente. Imper- 
tinente e ousado. 

■ 
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Ousado, ]iorque senoerimoDiosametite, dis- 
sertava sobre o quatrleonio honesto que 
véus fazendo, enxertandoo de infâmias e 
calumnias. 

Impertinente, porqne   fallava  de  ti  num 
meio qne reconhecia   <in  tolnn>   ns bellas 
qua'idades  que  exornam  o   ten   iupolluto 
caracter. 

Ousado é impertinente I 
Em dfido momento — por s:gnal que na 

occasião passava o Ferreiia de Almeida — 
num impeto de cólera, avancei para o inso- 
liiit; alun ie oistigalo com a bengala, 
aquella mesma bengala que me deste quando 
traçara aquelle artigo, elogiando a tua esco 
lha & presidência. 

—Quem é o ladrão, o crápula, o mentecapto 
oossassino, perguntei cumaseomo de coragem 
e indignação ao refinado fc)rg'cr.dor de pa- 
ginas negras para a historia do teu governo. 

E sabes o qne elle me respondeu? ímpio 
rou o meu perdão. 

Perdcei-o, como tu próprio tens perdoado 
e coniinuarás a perdoar, os detractores da 
tua honra, os demolideres da tua reputação. 

Quem como tu— honra te seja feita — vae 
sahir do governo com as mãos limpas, sem 
rquelie azinhavre que Usnou as mãos do Nilo 
merece ben os applausos incondicionaes 
do Puvo e da Pátria. 

Qoem como tu, subiu as escadas do Gattete 
levado nos braços da verdade eleitoral; 
que até hoje só teve uma voz — voz obeia 
de ternura para o povo opprimido — uma 
só cara — cara sempre risonha e sympathica, 
que bem demonstra a gtandisa do ten co- 
ração ; que so tem tido uma opinião — opi- 
nião sensato, Minada nos moldes da justiça 
e da < quitas e qne vale por um programma — 
finalmente uma so casaci, a mesma impec- 
cavel casaca que te serviu para o acto da 
posse — pode dizer, alto e bom som : <En 
sou o único bn sileiro que fez juz á estima 
deste povo, na qualidade de seu presidente, 
pois nunca tive, não tenho e nem terei, «luas 
vezes, iliiaH caras, duas opiniões, duas 
casacas. 

Teu do coração 
RODOLPHO. 

Fitas do Dr. Paulo 
Extranhou a nossa collega A Capital qne 

o dr. Paulo fosse fiteiro. Oh I que icciedn- 
lidade I 

A fl!a quo s. exa. fez, convide ndo a im- 
prensa, e mais tarde encarregando o sen 
solicito official de gabinete a transmittir 
um telegramma rtservado para Santos é um 

symptoma cr mmum, é uma repetição de todo 
dia. 

Não extranhumes pottanto, porqne ainda 
no sabbsdo passado, tendo s, ex<i, chegado 
á Banca Francese e Italiana ás 13 e 35, quiz, 
de encontro o rogularaonto d'Bqnelle Banco, 
retirar uns cobres. 

Admoestado de que já era tarde, B. exa. 
retrucou : 

— Chamo-me Paulo Moraes Bartos. Sou 
Secretario da Agricultura e parece-me que 
mereço outra consideração. 

Ore, si tal se passasse numa repartição 
do Qoverno, vá, nu a numa casa particular... 

Felizmente o zeloso e correcto empregado 
respondeu lhe a queima-roupa: 

— Na sua repartição, duas horas antes da 
sabida, ninguém tem a honra de ser atten- 
dido. 

Ahi está porqne a nossa oollaga A Capital 
não devera ficar molestada. 

Os trinta talheres de qne fala o telegram- 
ma não foram pagos pelo Thezouro, não 
porqne s. exa. só viaja, come e bebe e leva 
automóveis para fazer excursões, á sua 
custa, á custa do sen dinheiro, dinheiro da 
sua fortuna, fortuna constitnida por seus 
milhões. 

Os   nossos   moniamentos 



iiínrã. 
Sítíanopolis Circo de cavallinhos do futuro 

(A acena passa se no Pulado 
do Cattete). 

Personagens 

Marechal Hermes 
Continuo Nlcaoor 
Pinheiro Machado 
Barão Teflé 

ACTO ÚNICO 
Scenj i.a 

(Marechal entrando no Salão Silva Jardim). 
— Que desolação I Falo, n/Io e.yo ninguém, 

olho., ninguém me responde. 
(Continuo affastando o reposteiro). 
— V. Ex. chamou-mo ? 
(Mivreohal desabotoando o dolman) 
— Que terei no temporal esquerdo, na or- 

bita direita, no vomer, no dente — (a. ex. 
faz um gesto abalando o formidável canino) 
— no byoide 7 Ab I Nicanor, providencie 
uma paríeiro. Tenho o appendice xyphoidel 
em convulsões desabaladas, corriqueiras. 

(Nicanor regilan<1o os olhos). 
— Appen lice xyphoi... 
(Marechal convulsivamente). 
— Sim, no xyphoidel. Este osso que fica 

perto da ponte de silvus e que atravessando 
n protuherancia annular vae terminar na quinta 
veltebra coccigiana... 

(Nicanor nu intimidide). 
— Excellonoifl, onde apprendeu tnd > isso ? 
(Mar ch 1 choio Je  si). 
— Ora, onde? I Que pergunta? Não sa- 

bes que sou engenheiro e tenho o curso 
completo de geograpbia ? 

(Nicamr perplexo). 

— E eu quopensav, ser v. ex. um grande 
veterinário,.. 

(Hermes curioso). 
— Coito asrim ? 
'Nicanor medroso). 
— A julgar pela maneira com que v. ex. 

trata da const:tnição.... do s-n corpo. 
(Marechal rindo-se). 
— E* boa. Você precrsa ser deputado, no 

lado da quadrilha, Floriico, Fkres, S Ivtira 
e Surucucu. 

Scena 2.* 

(Pinheiro entrando, como entra o D inillo 
da Viuva Alegre). 

Circo de cavallinhos do futuro 

— L ló, Mnrgot, Jougoii, Fr.mtrou, Cl^cló, 
Dadu. 

La car.i Pátria mia, 
dimenticar mi fiin. 

(Marechal radiante). 
— Nini, Nono, Nunú. 
Naná, Nenô, Nini... 
A tua al.sgria é merecida. Viva o Hercn- 

hvno I Viva o Cdstello de Pcntevedro I Vi%a o 
Champagne ! 

fPinheiro repoltreando-se). 
— Você tem-me posto os miolos em evo- 

lução. Nunca p°n86: no tamanho da encrenca. 
O Euy, hoje só faltou chamar to ladrão, isso 
na extensão da pilavra. 

(Hermes confuso). 
— Então chamou-me só a mim ? E onde 

deixou elle o Lage, o Rivadavia, o Jangote, 
o Herculano e mesmo você. 

(Pinheiro tirando uma tragada de um cha- 
ruto marca Birbante). 

— Ocontracto foi esse mesmo. Para isso ó 
que foste nomeado para a presidência. De- 
mais você não se pode queixar. Ganhaste 
uma chave de ouro, palácio, quintal, ilha,— 
Pinheiro piscando o olho — e ate... uma 
jóia de carne e osso. 

(Hermes contrariado). 
— Deixemos o passado. Falemos do pre- 

sente. 
Preparemos o futuro. 
Que   resolveram ?   Discutem   primeiro   c 

Sitio ou «quer> o reconhecimento 1 
(Pinheiro exitante). 
— Você «escora» um golpe de Estado? 
Depois  do   procedimento  de   São  Paulo, 

voltemos os olhos pira Minas. 
Tenho um plano genial. 
Ou cs Mineiros votam a favor do sitio, 

eu então o Wenceslau será degoüado. 
(Hermes assustado). 



Circo de cavallinhos do futuro — Onde  est.imos ?   Poliopolis ?  R:o   Ne. 
gro ? Guanabara ? E ella... 

(Pinheiro iipprebenaivo). 
— Deus ! cão o desampare I Que   será de 

mim, que será de nós ? 
Marechal, aoalme se... 
(Marechal delirando). 
— Povo... grande povo... maldicto governo, 

nefasto governo, execrado governo. 

(CAHE O PANNO) 

— Nesse caso, entre o Eny? 
(Pinheiro tremulo). 
— Entra... como já ontrou, mas põe-se 

oníro como üzems comtign. 
Scena 3.1- 

(Barão Teffé, com a sua fardi alexandrina). 
— Ora, vivam. Então, fala-se no Ruy ? 
Gostaram dos meus apartes ? Ah I por um 

pouco que eu não  repetia  a scena do Bir- 
roso. 

(Hermes curvandose\ 
— Gostei e mais uma vez agradeço a so- 

lilarledade fumiliil do meu cigaobil» sogro, 
e a solidariedade patriotick do «e^regetíco» 
senador do Estado «borracheiro». 

(Pinheiro aparteando). 
— Você sempre tem cada uma... 
Borracheiro, não. Borracheiro s^nifii-a su- 

jeito borracho, por exemplo, o Herculano. 
(Hermes sorridente). 
— Então o Herculano nasceu no Ama- 

zonas ? 
Eu que pensava que elle era gaúcho... 

Ia da terra do ohimarron, do churrasco e dos 
pampas. 

(Barão Teffé abrindo uma carta). 
— Aqui tenho uma missiva importante. 
Minas não votirà com SâT Paulo. 
Quer o Bneno, quer o WenciLu, quer o 

Sabino, são unanimes em aüfirmu- que Mi- 
nas dará o tombo na pretenção paulista. 

(Hermes enthnsiasmado). 
— Sandemos Minas. Beb >mos champagne. 
(Continuo entrando). 
— Aqui tem o champagne. 
(Barão interpellando o Marechal). 
— Você hoje não vae para Petropolis ? 
(Hermes abstruto). 
— Hoje é Palace Theatre I é BoherJos, é 

Maire Liouise I 

(Barão rangendo os dentes). 
— Que miserável... 
(Pinheiro, interventor). 
— Acalme se Barão. O delyrio passa. 
(Barão furibundo). 
— Que passe e que não volte mars. 
Retiro-me. (Sáe). 

- Scena 4.a. 

(Pinheiro carinhoso, tocando   nos hombros 
ds Marechal). 

— Estás melhor? Que tiveste I  Onde   (s 
tavas ? 

Sentes te mal ? Accomode-te. 
(Marechal pensaiosn). 

Suprema belleza 

Amo te e vivo deste roseo sonho 
Que os tenros passos provido me guia : 
O amor — sublime lâmpada — alnmia 
O mundo bello, plácido, risonho. 

E'8 formosa? Talvez ! Porem snpponho 
Que o teu porte fulgura ao claro dia... 
Que assim não fossei — Basta a honesta e pia 
Alma que tens, e onde a esperança en pouho. 

Formosura é illu^á^, falso reno ne ; 
E a juventude e a peregiina graça 
— Tudo no mnr do tempo se con«omp. 

Mas a belleza de que tens a palma, 
Como os frágeis contornos não se passi, 
Não se paesa a pureza — espelho d' nlçan. 

BEVEDICTO SALOADO. 

Sflfc 
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Circo de cavallinhos do futuro 
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A CAPITAL commemorou ha poucos dias o seu segundo anniversario, fazendo circular uma 
bellissima edição de quarenta paginas. 

Jornal independente, na extensão plena do vocabolo — A CAPITAL conseguiu, dentro de 
pouco tempo, impor-se á estima e á benemerencia do nosso publico, que hoje ja está habituado à 
sua leitura, porque de facto, das folhas diárias é a única, podemos dizer, que tem atacado com in- 
dependência e altivez todas as questões que agitaram e agitam a opinião publica. 

Jornaes como a A CAPITAL é que precisam circular numa terra como esta, em que, quasi 
toda a imprensa — com excepções rarissimas — vive amordaçada pelo interesse mesquinho das con- 
veniências políticas. 

Ademais, A CAPITAL — que tem como redactores, moços do talento e da envergadura mo- 
ral dos Drs. Oscar Rodolpho Tollens e Luiz Pacheco Prates e agora Anisio Cardozo — não podia 
deixar de ter diante de si o brilhante futuro, cuja realisação ja se advinha, atravez dos seus triumphos 
na quadra gloriosa que vem atravessando. E os trophéos que colher, reunidos aos louros que lhe 
alcatifam a caminho — serão a aurora boreal da sua grandeza e da sua força. 

Ao Tollens — que hoje é ja uma verdadeira columna de gloria do jornalismo de nossa terra 
— enviamos da qui as nossas calorosas e effusivas saudações, de envolta com os votos ardentes que 
fazemos pela prosperidade do brilhante vespertino que dirige. 

• 



J\ Instrucçao JPublica Paulista 
"O Pirralho,, ouVe o sábio prof. normalista $r. Joaquim Bernardino do Amor Divino 

O ensino da mathematlcas 
A Ârithemetica, ou a sc:enoia dos núme- 

ros, ou o viapora scientifico, na feliz expressão 
de Adriano Ramos Pinto, tem sido olvidada 
entre nós 

Miiílamo Sanchez, na tua grande these ; 
Le nombre 100 e enutilité domettique, mostra 
a impossibilidade de alguém conhecer uma 
centena ou um milhar invertido sem saber 
perfeitamente lèr os numeres de traz pr'a 
diante. 

Penso Eu que deve ser riecado dos pro- 
grammas o estudo das raízes quadradas; 
taes questões, no sentir insuspeito do russo 
Vital Pradolf, devem ser ensinrdas acs den- 
tistas que não raro têm necessidade de ex- 
trair raízes de verdadeiros quadrados. 

Por fallar em quadrado?, o illustre e pro- 
fundo pedagogo sr. P. P., ou, me exprimindo 
algebricamente, o snr. P. quadrado, no seu 
monstruoso tratado: BrtòíícòrMW méum inítru- 
tionem gringorig explica, com o peso de toda 
a sua quadratura, a importância da Geome- 
tria, ou a «ciência de medir e diz: «En, que 
tenho qui imado o meu sobrenome no estudo 
da pedagogia, desde o tempo em que appa 
recen o Livro do Destino impresso com le- 
tras de cambio, não sei como a^uem pôde 
entender certas cousas nec( ssarias á vida sem 
sólidos conhecimentos geométricos...> 

Como, pergunta o imminente critico anal- 
phabetolandino, como medirmos uma pessoa 
do alto a baixo ? como medirmos as conse- 
qüências de nossos actos ? como comprehen 
dermos que a cabeça do Lins é rhomboi- 
dal ? que as pernas do dr. Seabra não se 
fecham V que as barbas Covelianas occupam 
tantos hectares de cara? que a cabeça do 
Euy é uma Cübtçi de comarca e a do chei- 
rozo Marechal é uma cabeça de prego ? 
que, emfim, eu P. P., sou um pedagogo de 
peso biuto poique carrego um saco de scien- 
cin y?!i 

Vê o sr. Repórter que di-eta vez P. P. tem 
razão, ó racional, e não metteu como quuisi 
sempre, as suas iniciaes pelas mãos. Passe- 
mos ao 

Ensino da Physiça, da Chimica 
e das Sciçncias Nuturaes. 

O ensino destas disciidinaH é muito m»! 
feito entre nós. Forante o «Poeto Zoot' ch- 
nico» onde o estudo da Zoologia é adea la- 
do, feito com projecções vivas; tirane a 
Botânica que tem a felicidade de contar com 
a dedicação dos prof. Rocha, bico fino, e 
Clark, bico largo,   taes estudos são contra- 

producentes e rebarbativos, apezar do jirof. 
J.Lourençoprr curar demonstrar o contrario 
ni sua obrinlm didact:ca : O Boi, a Vacea e 
a MeiaSóli, pag. 3. 

Vejamos o 
Ensino da Geographia 

e Historia. 
O professor, dizem Jacques Netter e a 

Viuva Clicôt, si quizer dar ma'or latitude 
ao ensino geoerraphioo e menor longitude ao 
esforço infantil, deve, onte tütem, percorrer, 
um por um, todos os paizes e regiõ s mun- 
diaes. 

Deve o mestre, antes de affiimar que este 
cú aqueila paiz tem tal população, contar o 
o numero de cabeças de h ibítantes, não en- 
trando nestas, é claro como o tabellião do 
mesmo nome, as cabeças de alfinetes, nem 
os de comarca, nem as de prego, nem as de 
gado ou as de motim, nem outras que, por 
ventura, existam escondidas. 

A Historia, honra nos seja feita, tem sido 
bí m tratada em S. Paulo. 

O compêndio adoptado é o do prof. Bene 
vides que, apezar de velho, inncgavelmento 
é o pedagogo que mais tem acariciado a nos- 
sa Historia. 

Infelizmente o livro do prof. Benevides 
pécca por extenso. 

Cont.m elle nada manos de 12 pagina», 
typo grande, tendo a obra meio palmo de 
comprido, dez centímetros de largura e vinte 
millimetros de profundidade, entrando a capa 
que não é fina. 

■ i 

(Continuação) 
Ataca o Benevides todos os pontos, todas 

as vírgulas da nossa historia Pátria; falia 
em Mem de Sá, prova que quem descobtio 
o Brasil não foi Pedro Alvares Cubrul e sim 
o direotor do Butantam; elogia Tiradentes 
e prova com o depoimento do Dr. Chneri, 
que o grande enforcado nunca arrancou dente 
de ninguém ; falia que quando Pedro I deu 
o b( rro no Ipiranga, bem em frente ao Mu- 
seu, fêl-o com txnta força que a baleia do 
Museu oihio n'iigua, o director Dr. Hiering 
ficou tardo, e o cavallo em que montava sua 
M"jpstaJe emp:nou e corcovtou tanto que 
derrubou Pedro I, enterrando-o na superficie 
da terra. 

Vou dizer duas palavras sobre o 

Ensino da Psychologia 
e da Lógica. 

A Psychologia è a sciencia do espirito. Ora 
si nós ensinarmos à mooidade esta sciencia, 
os estudantes, na sua sede de conhecimentos, 
procurarão matal-a, e então teremos o avança 
no espirito, que nada mais é do que álcool 
reotificado. 

Tal tbservação ningu^ m pôde por em du- 
vida e foi feita por Garranx nos laboratórios 
da Aniarctica. 

Quanto á Lógica acho o seu estudo indis- 
pensavil. Si a Lógica é ecienoia da discur- 
sa", e si da discussão nasce a luz, embora 
pense em contrario a Líght, è obvio, intui- 
tivo, claro e nitido que tal disciplina deve 
ser ministrada   aos   moços.   Isto é lógico e 

,    !    '■.■■>.'•* 

O sympatblco Fluminense posando para o PIRRALHO 
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O gympathlco Paulistano posando para o PIRRALHO 

Outro ponto: Não  dtvfmos  nunca offen- 
der a integridade  physica, nem ohimica do 

palpável, julgo En ; t. mbem aasim pensa o 
supracitado sr. P. P. na sua obra: Nutas pei 
ãngogcas, oap. 2. 

O ensino do Desenho 
ç da Husica. 

O desenho quo devemos ensinar deve ser 
o linear, isto é, simente o das linhas, e des- 
tas o melhor seria unicamente o ensino dus 
re.tis. O desenho dove, porta^te, ser rectal. 

No tocante á Musica nòs estamos em crise. 
Não hn, nofas. O governo metteu o bordão na 
prima e desafinou. Eis porque cão temos o 
ensino da Mus'ca como devêramos ter. 

Repórter — O qni o Mestre nos prdorá 
dizer ! obr. os 

Ordenados e vencimentos. 
— Acho que t'dcs os vencimentes devem 

ser ordenados. 
üeporíír — E quant > ás penas discipli- 

nares ? 
— As penas disciplinares são um problema 

ainda por estudar e res Ivor. 
Consultando Mnssolino, Trand, Citrltto, 

Vampn, Diogninho e outras auctoridades que 
trataram profundamente ds penas, soffren- 
dosR até para melhor as entenderem, encon- 
tramos argumentos ponderosos contra o re- 
gimem penal actual praticado nas nossas 
esoi Ias. 

O menino, diz Lnigi Vampa, nunca deve 
fie r de pó na aula, pois a pos;cção de pé, 
verioa', deve sor um prêmio para os bins 
alumi os Tal posição é a verdadeira para o 
homem, que è o único animai que andn com 
a cabeça erguida, excepção feita de alguns 
que tão < bliquos, inclinados e até horizon- 
taes. 

De modo que si a mudarça de posição 
implica, punição on castigo, deve o professor, 
querendo castigar, mandar que o ulumno 
fique nos seus quatro pés. 

A pana, pjis, deve ser a posção quadru- 
pédica, ou também chamada marechalicia, por 
motivos de ordem bwmicratica. 

infant". 
O prof. não deve puchnr as orelhas da 

creança. Como explici Cícero Marques, no 
seu livrinho : O levantamento infantil a gran- 
des alturas por meio do puxão de orelhas, ne 
orelhas são quantidades continuas que cres- 
cem ou decresrem á vontade. 

O mestre deve pois, deixar que ellas cres- 
çam naturalmente, i ão convindo nunca for- 
çar o crescimento. 

Também não é pedagógico nem religioso 
dar palmndas na região sagrada i,u gorda dos 
alumnos. 

De Kant para cá não concordamos com 
argumentos a jjosteriúri. 

Vou terminar ema seguinte considera- 
ção. Si estas medidas que expüz forem se 
gnidas a risco de vid?', o profeasorado p^u- 
lista, dentro de pouco tempo, poderá, por 
sua intelligencia, preparo, competência, sa- 
bedoria, pratica, the ria e resistência illu- 
minar o Século presente, dispensando natu- 
rav.lmeule atè a luz eleotrica, o gaz e a 
lamparina. 

Basta que o pedagogo feche os olhos, es- 
prema a cabeça e faça fotça. 

Eu Ibe garanto qnè da sua cabeçi sahirão 
fogo e luz pr'a Hermes. 

Nessa oocasião o Estado de S. Paulo será 
feliz porque os Feús filhos terão phosphoro 
na cabeça, e não serão, romo hoje, ca&efas 
de phosphoros. Tenho dicto. 

Eeporíer — Agradfço commovido asvossns 
palavras, e ^s asseguro que as medidas por 
vôs aconselhadas seíão postas em pratica 
o mais depressa possível. D'aqui a pouco 
será Secretario da Interior o P. quadrado, e 
Director do Instrncção publica o João Lou- 
reiaço Gázeifícado'. Ahi, sim...  ' 

Deixamos o Mestre 
feitos e contentes. 

nos retiramos satis- 

Cortando... 
Madame, mandou 

annunoiar que pre- 
cisava de uma tar- 
rumadeira de quan- 
tos». 

Acontece que na 
quinta-feira, justa- 
mente quandoMada 
me preparava mulas 
para seguir em de- 
manda do Gnarujá, 

vappareceram duas porlu^tiez taa, elegante- 
mente vestida*, Acompanhados do annunan. 

Madame ii;terpellou o seu marido: 
— Com qual devemos ficar ? 
O marido de Madame, depoii de circunva- 

gar o olhar, op'ou pela mais alta. 
— Que idade tens ? — perguntou madame 

a mais alta. 
— 24 annos, sim senhora. 
— Solteira ou casada. 
— Sou viuva, sim senhora. 
Madame fitou o seu marido e andando de 

um lado para outro, exclamou indignada. 
— Aqui ha combinação... Retire-se sua 

seravergf nha... 
Nessa mesnea tarde, madame partiu para 

Santos. 

Onze horas da noite. A rua dr Abivnphes 
estava deserta. Forte nebli a, interceptava 
a claridade de um combnstor ha 10 passos. 

Uma linda criaturii.ha, embrulhada num 
cobertor estava á janella. 

Quem esperava Mlle ? 
••« 

Mais adiante, na mesma rua, dois namora 
dos se falavam. 

Ella — casa numero impar. EUe — casa 
numero par. 

E que coisas bonitas que diziam... 
**» 

Mlle sem duvida, está com saudades do 
baile do Miramar. 

No dia seguinte, o correio era portador de 
três cartinhas, que nos chegaram ás mãos 
com grande surpreza. 

Alguém, remetteu-nos acompanhado de um 
vale postal, ordem para 500 votos. 

Quantc s pretendentes tem Mlle ? 
Já descobriu quem  lhe mandeu   aquelles 

votos, vindos de Barbados ? 
«*. 

Mlle... as vezes, parece soffrer das facul- 
dades mentaes. 

Porque, no baile do... externou, as suas 
opiniões acerca do que pensa a nosso res- 
peito ? 

Bem diz mlle Nini, que Hí pela manhã as 
moças nf s cumprimentam sorrindo à tarde 
as moças tó faltam dizer que somes aquillo 
que Mlle disse. 



saU g0 ^p-^^ 
Ò  cofre  sem   fiando 

Entraram para o Thezouro 3.000.000 

Mlle, já entreteve alguma vez, palestra 
com os moços cá da casa? Estamos certos 
que não. 

Log", permittt a nossa franqueza, não ti- 
nha, não tem e nem terá direito de repetir 
o que disse. 

.*. 
Sempre lhe tratamos — alias nosso dever 

— com muita considernção. 
O nosso cumprimento — pura  delicadeza 

— rão se repetirá d'oravantp, porque Eão 
desejamos enconitnod«l-a, l rçando os seus 
lábios a um sorriso hyfocrita. 

•% 
Madame, recebeu uma oarta anonyma. 
Que lhe poderia dizer um anonymo? Men- 

tin s, calumnias. 
Madame no entretnuto levou a serio. 
Quando seu marido lhe dizia, que ia ao 

olub, ella, protestando fazer uma visita tam- 
bém sahia. 

Durante uma semana foi o espião de seu 
marido. 

Está satisfeita? Satisfez o prater do seu 
ciúme, não é asnim ? 

Quem diria, que madame, occupando o lu- 
gar qne t.m, fosse tão leviana? 

Pode ficar sabendo, que vimos tudo. 
* 

Âquelle numorico, toJos os dias, 11 horas 
infallivelmente úa vitrine da casa de Doces 

do Largo   do Thezouro,   tem   dado   o   que 
falar. 

Mlle repara em tudo. Si monsieur tem os 
sapatos empoeirados, a gravata B marretada, 
o colarinho psllidamente luzidio, ou o ca- 
belo perfumado. 

Nã > sabemos porque, cargas d'a;!ua, veiu- 
nos Mlle dizer, qne Mr. G. K. F. é um df r- 
minhoco. 

— Dorminhoco? Como assim? 
— Pois nunca reparou que Mr. tem as 

pestanas pregadas... 
Decididamento, mlle. repara em tudo. 

Com que então N. C. vae de vento em 
popa ? 

Sabe que jà repararam nos seus pulinhcs, 
por causa da Mlle M. V? 

Mr. P. L. t^m dado sorte no Eclético. A 
voBtfo ver o Eclético é uma agencia elétrica 
de casamentos. PuderaI O seu braço com o 
braço de mtle B. G. produz eletricidade- 

Pozames  sentidos   a  mr. J. C. S. o para- 
bei s a Mlle A. V. 

Porque Mr E. M. M. não   apprende pati- 
nar? 

Vá. Decida-se. Faça as -rontades de Mlle. 
•    • 

Mr N. F. com   o   seu  nndar   requebrado, 
tem despertado riso no buirro... 

Previnase, porque brevemente cahirá em 
uma ciladd, preparada por... dez senhoritns. 

»•« 
Mr N. M. znngndo com Mllo. 
Acreditou na BrenaDicba? 

As Mlles... da Rui de Abranches, estão 
fuzendo uma snbscripçãa, pnra aperfticoar 
os olhinhos de japonez, de mr P. M. 

• 

Mr P. B. precisa de gymnastica — receta 
de Mlle X — ciso contrario ficará corcunda 
detestável. 

• • 
Ml!es tem razão. Os bigodes de N. F. L., 

são parecidos com VBSS juras de limpar cha- 
miné. 

• • 
Mr C. N. precisa u«ar menos creme; pois 

do contrario, faz grande concorrência a pe 
qnona 

Mr J. M, use Nu'ritiva so deseju ser a- 
mado. 

Mr J. C, porque não ac ib.\ logo com essa 
cerimonia ? 

Derijaae ao titio.   • 

Bemditn um» i^eira. O ouviu cnluda a decla- 
ração que mr G. C. fez a mlle !ã. C. 

Si as t rvores pudessem falar, mlle. teria 
uma cúmplice perigosa. 

Conselhos como este, damos de graça. 
Mr A. P. deve desistir, porque mlle . está 

inabalável; ou melhor, já é noiva. 
• « 

A. empreza do H'gh Life, vne estibolecer 
uma multa para os moços pisendoros. 

Pobre de Mr J. M. 

O autr movei não foi feito para  servir de 
pau de cnbelleirn. 

Dito isto, «iir C. M. deve commedir-s?, 

A. R. com o seu cbio a par de sua elegân- 
cia, conquistou o coração de Mlle. 

♦ 
Pó de arroz, não foi inventado para caiar 

rosto de ninguém. 
Depois Z. O., reboco o rosto e deixa o 

pescoço.' 
Até parece um Hermes. 

♦ 
Sa lodrs os peccodes fossem punidos, etr 

tamente o padre de Santa Ceoilia, teria que 
excommuogar mr D. M. 

♦:♦ 

Saiba mr. B. 8., que mlle E. B, F. rece- 
beu as suas poesias e atirou-as á casta. 



Onda <lia qno pnHsn mr. A, C, av»nçn ynrn 
n ridicnlo, 

Jnizo sen moço, porqne ainda nau estamos 
no regimen da fallenc a da razão. 

Os opcnlos qne mlles. nos enviaram çat 
mirta, fnçam o favor de depositir aos pés de 
Jesus, de quem pediremos indunnisaçõo. 

Agostinho A. Prado — Será infeliz no pri- 
meiro match de foot-ball que jogar. Será 
Nrmpre infeliz nos «mores, por ter despre- 
sacio i.ma jovem paulista qne oaimn. F.uá 
breve uma viagem a Enropn, dondo volturá 
oom a fígado curado. 

' . * 
Roberto P. Butno — Suo « buena dicha» se 

relaciona mais com seu coração que com tua 
pessoa. E' amado por dnns bellrts craaturas, 
com uma das   quies   se cosnrá   no próximo 
anno. Com esse enlace faiá uma íeliz e ma- 
tará n outra de paixão. 

♦ 
Octavio Coelho — Sportmann do <flut>, ja- 

mais se casará ; continuará, entretanto, a ser 
Bempre o mesmo bom par do salão e infeliz 
jogador de hockeyI 

♦ 
Theodureto de Carvalho — Terá um amigo 

que o Irabe, fnrtpndolbe negócios de advo- 
cacia, e se não tiver cuid«do, será também 
victima do fnrto do seu thesouro: uma moça 
rica e fazendeira. Apezir da infedelidade do 
am'go, fará fortuna n'advccacia. 

ROLETA, BilCCilRaT E BICHO 

Uma palestra de iogailoies 
ouvida á porta dos Castellões 

««.m vistas rto «Ir. Bloy 

Orn, pinhões. A Casa Aromhe tem urncae 
o Centro Sportivo, caveira de Burro. Jogo ca 
vacca com 99 e da a dita oom dois 00. 

— Conerle-se commigo. Hontem, nos Ban- ^ 
deirantes, bati três  noves e  m   quarta  vez 
entrou um  hurrq ; tinba  pedido   a   cinco, o 
banqueiro tinha baccamt, entrou   um   seis e 
eu levei na cabeça. 

E' meomo nzar, o meu visinho deu um 
corríllm e não atirei nem uma v.z, 

— Decididamente vocês tem mais sorte do 
que eu. Não sei p'>rqu>, aqnolle fedelho do 
Pirralho foi denunciar o meu sport a que eu 
dedicava tanto carinho no .4ereo. 

Qu ndo me lembro da minha querida ter- 
ceira dúzia... 

— QUHI lerce-ia dnzla, qual n^da! Um 
milhar invertido tem mais poesia, e uma de- 
zena secca à dez mil reis, vale por um suo 
cesso, quando é paga peli Casa Ameãeu. 

— Jogo é Baccarat. Quando estou «om a 
mão bôa, dobro até a quinta e a banca vae 
a gloria. Ah I o Central 1 

— Gl ra? Tolos qne sois. Quindo penso 
que esteve a gloria perto de mim ;   quando 

se me afigura que poderia estar hoje feliz, 
bem casado, viajando lindas terras, si a am- 
Ivção não me trahisse aquella noite no Club 
internacional, floo quasi apavorado e as ve* 
zea deliro. 

— E dizer se que ha gente qne quer ar- 
rebatar-nos essa doce esperança, de pegar, 
num dia de sorte, nma centena invertida 
pelos três prêmios, Eu não me conformo ; a 
Preferida, a Faysá, o .4 maneio, o Gato JVfto, 
o CltantecW, a Caga União, Cata, Ideal, o 
Scalea e nnis o Pascfcoaí também não se con- 
formarão. 

— O bicho segundo se diz, está ameaçado 
e o meu fraco já foi extineto pelos delegues 
Pobre Mozart I Infeliz Brazil I Desventurado 
Cercle. 

Eu co emtant , aindi tenh . um rancho : 
é o Café Paris. A Z ma da Blanc i é garan- 
tida. Là jogo despreoecupadamente e tanto 
astim, que par* hoje tenho uma canja. Um 
coronel de Fiiacicaba vae dár beneficio e en 
tenho garantida a minha armação. 

— Pelo qne vejo vocês  vão de   vent > em 
popa. 

Emquanto a mim, irei para o Grande Ho- 
tel de La Plage, de«f )rrar na terceira dnzia 
o muito qne perdi. 

(Vozes) — Felicidades I Felcidades 1 
N. R. — E os jogadores vão-se e as espe- 

ranças vão com elles, emquanto o dr. Eloy, 
medHando sobre o assumpto, trati de des- 
cobrir a espada de Damoclfs que lhes ha 
de cahir sobre a cabeça. 

Gavroche 
O  mediador B 

Jnrt Bananére, esse velho companheiro 
qne comnosco trabalhava desde os prmeiros 
numeres do Pirralh", por motivo de ordem 
parteular, deixa d'oiavante de continuar a 
sua brilhante secçãi até hi pouco cora 
muito gnrbo mantida na c< ssa revinta. 

As Carta» fZ' Abaixo Piques e depois o Bi- 
prilegio, creações suas, marcaram xima epnea 
na nossa imprensa, .fazenda um grande 
suecesso, aliás justissimo, devido o talento 
mordacisaimo e a fina verve  de Juó   Bana- 
nére. 

As cartas do Bananóre,   no  sen  engraça- 
dissimo   tnaceorronico,   entraram   nos   altos 
salões de   S.  Paulo,   recitidos   com   muito 
gruça por finas mesdemoiselles e encheram as 
ruas nas boceas prpulares dos moleques, dos 
carregadores, dos jornaleiroa.   Ma'or aspira- 
ção, não pode ter quem labuta na impresa. 

Lamentando a ausência do Juó Bananére, 
esperamos que o seu snecessor nesta redac- 
ção, não desmereça a grande popularidade e 
disso estamos certos, do  brilhante  rédactor 
do BigaUgio. Ao Alexandre  Marcondes  Ma- 
chado, brilhante Juó  Bananére, um abraço 
de agradecimentos o v< tos do  felicidade do 
Pirralho amigo. 

Escuta, México amigo: os Yankes tem dinlieiro p'ra Burro 



AS   MÃOS 
AO   PAULO   SETÚBAL. 

Pura o templo chegavam os prime'i os cien 
tos. 

Mecinhas trefegae, rapazolas smarts, ve- 
lhos de fúnebres sobrecasacas, austeros até 
á medula, velbas cheias de lueto e de ter- 
ços, beatas cheias de esperança na vida 
«tprna. 

Um automóvel chie parava de 
qnando em vez á porta do velho 
templo, e uma dama chio da 
mais alta «grmme» saltava, 
preocoupada com a exhibição 
da sua » toilette *, ostentando 
joins e entrava também no tem- 
plo á procura... da missa. 

Onze horas soaram no velho 
relógio do convento. O sói, lá 
em cima, naquella louca orgia 
de azul e ouro, mnndava p''ra 
a terra os beijas que tos <1a 
sua luz. 

Um» nuvem branca e pre^ui- 
çrsa passava lá no alto azu', 
parecendo um punhado de es- 
1 uma debruado de luz... 

Albtrto que estava ao meu 
lado, fltando-me resoluto, disse- 
me : 

— Vamos á missa ? 
— Sim, entremos. 
Na eg^eja um sile; cio abso- 

luto reiniva. De vez em quan- 
ilo, umi tosse quebrava a se 
ivnidade daquelle ambiente ou 
o virar de uma íiilhã 'do livro 
d-i cHor-is» < u o dedi har do 
teiço, arcordavam-nos n^lma a 
renord^ção, de qne ali, ainda 
havia vid». 

Postamo-nos lá num oanfnho 
do velho templo e nos puzemos 
a observar. Uma pessoa entra 
va e quatro ou cinco moças 
viravam anciosas, talvez á pro- 
cura dos seus amados. 

t E' elle > ! era a phrase que 
a gente via estampada  no  rosto  de muitas 
quando qualquer pessoa entrava   no templo 
silenciosa. 

Uma moço, virando os olhos languidamen- 
te, movia rs lábios em fervorosa prece, sem 
despregar os olhos do pa'lido Christo cruci- 
fioad , cheia de fé, movendo com os dedos 
o lento rozario. t.Toilettcs > firas, ric^s 
jóias e ohapéos do ultimo figurino enchiam 
a triste egreju, onde nunca tanto Inxo en- 
trou, mas onde agora as conveniências 
chies do momento, fizerum ás onze horas 
dos Domingos   ali.   o   ponto  de rendezvous 

da sociedade fina. Meditava eu, sobre estis 
o isas tedas, quando Alberto, puxando me 
pelo braço, cheio de enthusiasmo, escolhendo 
p~eiçac, torcendo a cabeça, disse-me: 

— Chega-te   para   cá,   Lauro,   contempla 
pquollas mãos, vês? Que subiimidade I... 

— Onde, meu caro? 
— Alli sobre   o espaldar daquelle   bmeo, 

SBRQIO e JAVMB BUARQUE OE HOUANDA posando para o cPlrralbo. 

segurando aquelle tosco rozario, de mangas 
pretas, adiante daquella mulher de plnma 
bronaa no chipeo. Como deve ser linda a 
dona d quellas mãos I 

— Ahl sim I Vias agora I De facto, são 
belissimas. 

— Lindíssimas, meu caro. São nm mixto 
de lyrio e de estreita, Como eu daria um 
milLão de beijos naqueU i pelle branc»-ro 
sada I E não se pôde \êv o resto daqru-lla 
deusa? CLega-te para lá; pede Jicor.ça a 
esse indivíduo imporcuno qne nrs veda a 
passagem,   nã? posso   esperar a sabida para 

vela.   Quero velas antes.   Vamos   lá   para 
diante. 

— OIJ I eslás impossiv»!. 
— Mas como íão bell.iS i qnell, s mãns, 

Lauro I 
Nesse instante todos se levantaram para ou 

v r > ultimo evang-ílho e Alberto, torcendo-se 
todo, vio o rosto   da   dona  daquellas   mãos. 

— Oh ! que pena I Mal em- 
pregadas mãos I E" tão linda 
a dona, mas.. ó uma freira ! 
Saiamos... 

Salmos. No Lrgo, esperando 
a said t dos que ouviram missa, 
objeotei a Alberto: 

— Meu amigo : porque achas, 
te mal empregadss aquellas 
mãos ? 

— Ob 1 meu caro I Mãos como 
aqnellns deviam ostentar os de- 
dos che'os de armeis, tendo no 
pu'so rio i pulseira • d'onro e 
brilhantes e viverem acariciando 
n'um palácio sumptuoso a c» 
beçi do esposo ou pegando a 
cabecinhi dourada do filho, eo- 
briedo-a de beijos. E no em- 
t.nto, ella trazia em uma um 
velho e barato livro de missa 
e na outra, enrolado no punho, 
um tosco rosário de madeira... 

— Não sei, meu caro Alberto, 
como seriam melhor aproveita- 
das aquellas  mãrs. 

Como ell s seriam rnsiis bel- 
Ias ? 

No hospital, acariciando cabe- 
ças de entVimos desamparados e 
pobres, esses párias desgraça- 
d< s, eu no sumptuoso palacète, 
acariciando a cabeça ã', esposo? 

Nos bailes da alta roda, en- 
luvadas, cheia de pulseiras pelo 
braço, recebendo os apertos 
sensuaes e ment:dos dos Dons 
Jnans, que pullulam por toda 
parte, ou cruzadas sobre o pei- 

to, tendo o rozario tosco por pulseira, na 
h'.>ra solemne da communhão, cheia de fé? 
Acariciando e cobrindo de beijos a cabeci- 
nha do seu filho, ou no campo de batalha 
estancando chagas dos feridos, suavizando 
dôi-es, que não são de um, de dois nem de 
milhares de homens, que também defendem 
o mesmo pavilhão, doirando a honra da 

atria I / 
— Tudo isso é muito bonito, meu carj I 

Mas... que queres? Eu sou homem, tenho 
por escudo o egoísmo e a ambição e queria 
aquellas mãos   para   me acariciarem, queria 



que ellas fossem da minha mulher, para ou 
cobril-as de beijos, adornai as de jóias ca- 
nis, fazel-as bailar sobre o teclado do meu 
1 iano c adoral-as emquanto vivesse I 

Alberto, subindo no auto quo o levaria 
em casa, ainda me disse: 

— Adeus 1 Âquelles lyrios vão commigo 
na retina. O Ból naquelle immenso dilúvio 
de lua lá estava, lá em cima, em pleno ze- 
nitb, no seio do Grande Azul... 

8. Paulo, 18 5-914. 
Lauro* 

pirralho Social 
A esplendida frird-i de domingo concorrec 

grandemente para o brilhantismo das festas 
^., .   . <■     miquelle (liuronlisadnn. 

No Hyppodromo, além 
dos importantd pnreos 
que figuravam no prn- 
gramma, o aviador Cat- 
taneo realisou os seus 
arriscados vôos looping 
the loop. 

No Velodrcmo, a va- 
lorosa equipe  do   Flu- 
minense Fe ot Bali Clnb 
disputou  um «matcb> 

com a glorii sa   eleve.n do Paulistano. 
Na Acolimi ção, um grupo de distinetas 

famílias organisou um agradável pic-nio, ao 
qual compareceu grande numero de rapazes 
e moças, que puderam emprestar ao tron- 
quillo retiro aquella nota alacre e festiva 
que ó o traço caraoteristico da alma dos 
moços. 

Ao Hyppodromo oompareciU também um 
numero elevado de distinetas famílias, tendo 
havido grande animação no Longcfiamps 
paulista. 

No Velodromo as meninas torceram com 
grande enthusiasmo pura os paulstas, que, 
infelizmente, foram os derrotados na me- 
morável pugna. Qne fazer? E' o eterno de- 
feito do paulista, em matéria de foot-ball. 

O «training» para elles, de nada vale. 
Qnal! Pois então ò Paulistano, que tem no 
goal um Hugo, que postiüe um half da es- 
tatura de Bubeus, precisa lá de ttraining-i» 
para bater se com o Flumidense ? Qual I 
Nem cs Corinthian, nem os Argfntinos.nem 
o Bouth-Africa mereceram essa hcinra I 

B assim, com essa firmeza e oom ess* con- 
vicção, esperaram os Fluminenres. 

O faoto é que quasi iam vencendo, o quo 
eqüivale a dizer que um traiaing, um só 
tiaining lhes poderia ter dado a palmo da 
victoria, Hugo é um valoroso e laureado 
goalkeepei, mas nem por isso é santo: mi- 
lagres não podia fazer, uma vez qne a lii ha 
de ataque pouco trabalhava. 

Bubens, Gullo o Mingnito multiplicaram- 
se de esforços, mas o caso é que tudo   isso 

se annull.va ante o bem combinado  atr.qne 
dos cariocasI 

Paciência.  Foi uma   nuvem  qne obsenre 
oeu a fulgurante estrella do Paulistano... 

• * 
Monsieur nnJa abatido e triste nestes dias 

últimos. Uma dor agudissima vae, a ponco e 
pouco lhe roendo o coração, dilacerando o 
como uma ascua... 

Procuramos saber da origjm de tudu isso: 
e soubemos qne é »o delicioso puugir de 
acerbo espinho» que o vem ator mentindo 
assim. 

A amada de monsieur partiu ha dias, e a 
sua imagem luira nunca mais, nunca mais 
dfsappareoerá do seu esprito... 

Ptr sso é qne monsieur anda anda uba- 
tido e triste nestes dins últimos... 

• * • 
Mlle., em sua casa, é uma orf aturinl a 

gentil, t( da delicadeza e p grado para as 
pessoas de fórn, suas anrgas. 

Mas no Club mlle. é outra : parece que 
no meio das luzes e das flores, mlle, tem a 
convicção de qne é de facto a rainha da b 1- 
leza. 

E então, mlle. não liga... 
Isto è, liga muito mas... aos felizes que 

pertencem á phalange dos qne nasceram ri- 
cos, mas que também são ocos, na extensão da 
palavra. 

Também ja dizia Cicero : 
0 quanta «pecíes, cerebrum non habet... 
Essa   caminho  é   errado,   Mlle:   i.ráe,   é 

verdade, mus no fim mlle. encontrará, em 
vez de mansões floridas, apenas um punhado 
de espinhos. 

.». 
Acceite o conselho, senhorita. 
As fitas e as rendas tèm agora regras es- 

peciaes de uso. Assim, falemos um pouco 
denses elegantes adornos. 

A fita pouco n presenta, e comtudo utili- 
stimoln. Com fitas principiamos adornar as 
nossas primeiras roupas; fitas de moiré côr 
de r sn, fitas de setim Iranco, fitas de/aiiíe 
azul... copa isto, a jovem mama goza, ar- 
ranjando os vestid;nhns para a sua nova bo- 
nera. Não deve abusar se dos grandes ador- 
nos nos vestidos dos bébés; um laço bem 
feit -, enfeita suffloientemente os primi iros 
vestidos, os qnaes ficam muito econômicos- 
Tenho visto algumas d. s-as bonecas vivas 
qne, desde os primeiros mezes as sobrecar- 
regam com rendas, anéis, colarea, pulseiras 
quando tudo é incommodo e insViUbru para 
tllas. Embora a simpücidade peja fx'rema- 
mente discre! a, precisamos cotntndo aprovei- 
tir o qne ella nos dá. 

Desde as nossas | rimeiras tendências de 
coquetterie, e que è quj mais ardentemente 
desejimos? Um laço vermi lho ou azul que 
nos prenderá os nossos cab lios ievolt( s, 
eu as nossas trancos... 

.». 
Os   grandes   vestidos,   os   nossos   peque- 

ninos dedos, pouco adestrados na confecção 
mesmo das nossas bonecas,  curtam muito a 

A doiatrina. de Monroe 

vm 

I 

Por emquanto applicada na America Central 
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Circo de cavallinhos do futuro 

ornamentar. E recorremos á mesa de cos- 
tura de mama. Sem que ella dê por isso, 
terminamos assim a nrssa obra. 

Em pouco tempo as fitas desappareceram 
por o 'tnpleto, justo capricho da moda I 

Os chapéus eram enfeitidos unicamente 
com plumas e os vestidos com rendas. 

Só a roupa br.inca deixou de ser enfei- 
titdu com fitas, porquo a moda não é m ds 
que uma eterna repetição. 

As fitas não Pó guirnecem os vestidos co - 
nid servem também para os transformar da 
temporada passada, 

A fita possue a boa quilidade de poder 
adornar todo vestido, o que demonstra n 
logar importante que cila ocupa nos enfeites 
de qualquer costume. 

Yê se um vestido muito original, comple 
tamente guarnecido de fitas <moirée> azul 
marinho, altermda com cutra de quadros 
asues e pretos; embora seja com effeito, um 
tanto mosiotouo, pira a combinação de ves- 
tidos com fólh s, dá um bom resultado. 

*•, 
As gravatas de todas as fôrmas e tama 

uhos, de fitas deftutasía, completam as b!u 
sas   de renda, de tule e bordados. 

Sobre as blusas de tule não devemos exa- 
gerar, que está tanto á moda, a transparên- 
cia dos largos buspen«orios de cor e com 
laços qne, fazendo parte d* b'usa, s:mulam 
um corpete ou uma combinação. 

Os chapéus para a primavera são guarne- 
cidos o< m um laço, ou então com uma «co 
cuido» de fita : é o ide<d para ttrotteur» e o 
«canotier» do dia. 

O l<ço perdeu o seu feitio clássico volu 
moso, ou de largos eztrerm s, fluctuando ao 
ar; converteu-se num i pequena mariposa 
que se coloca ao lado, ou então deante do 
cbapeu, conforme os gostos. Emquanto aos 
penachos de fitas,   cada   um   combina   con- 

forme a sua fantasia: curvam e incli- 
nam se, segund > ns dimensões do chapéu. 
As grandes guias de fitas qne tor amos a 
usar com a ccapeline> em pleno verão, da- 
rão uma nota muito alegre, porém será ca- 
pricho por pouco dias. 

Nas guaruições de renda das camisas, en- 
feitaremos também com fitüB estreitas, do 
cores mu"to pálidas, dando um nó por um 
laço muito pequeno, para que não avolume 
debaixo da blusa  de tule   ou   de   «crepon» 

Fitas nas camisolas, fitas nas guias dos 
colletes, fitas nas ligas: nem nos berços do 
recemnasoidos dominar.'m tantas fitas I Da 
cinta e renda compõem se extravagantes bi- 
belots, dos quaea as damas são eicthusiastas ; 
porém é preciso conhecer bem as rendas. 

Âctualmeute, apparecem á venda rendas 
estrangeiras do má qualidade, que bs ven- 
dem por preço como fossem de valor e que 
não duram tanto como as francesas. Ãs ren- 
das de «Uai is> são fortes e resistentes ás 
lavagens. 

Com ellas podtmse guaroecer a r^upa 
branca de um modo bastante elegante. Com 
a m sma renda, eafeitim-so cortinas, t abai- 
jours», cobertas da cama, capas pira os li- 
vros e mil'objectos de grande útil da b-. 

Estão em plena moda as rendas e fitas. 
Devemos pois, aproveitar a grande utilidade 
de tão lindos acessórios para os nossi s ata- 
vios. 

*    • 
E' impossível que as novas modas não 

contribuam   a fazer complicações. 
Temos como exemplo, os novas golas. 

Antigamente, o gola fasia parte da blusa ; 
agora usa-se separadamente e a dizer-se a 
verdade já não são bem golas: são mais plas- 
trões com que se põem auxilio de botões ou 

do fitas, por conseguinte, tiram se com grande 
facilidade, permittindo troca Ias, ou lavalas. 

E' a uma simplificação evitando que no 
principio d'esto artigo parecia complicado. 

As g< Ias soltas, as golas provisórias, as 
golas com folhos compõem se de duas par- 
tes : a do diante o a detraz, porem sempre 
justas á cintura. 

»•» 
As formas são tão variadas que segura- 

mente encontraremos mais d'uma que irão 
ao nosso gosto, por mais difloeis que possa- 
mos ser. Todas à concVção de levar a gar- 
ganta bem descoberta. Esta mod i saiu in 
demme do terrível frio por que acabamos du 
passar, e não teremos razão n'esto momento 
para a abandonar. 

Esquecíamos dizer que os bordados para 
essas golas devem ser muito simples e dis- 
cretos, isto è, brancos, com a extremidade 
ligeiramente c-dorida. Devemos ter cm conta 
que a mesma gola p.ide servir pnra dife- 
rentes vt sfdos Entre t s diversas cores pre- 
firo o branco que me parece melhor. E é 
esta i opiniã ■ de todas as elegantes. 

Nada de botões de pressão e pequeninos 
ganchos que se oxidam. Somente b itões de 
madreperola, ou de cristal, ou d.; pano que 
nós mesmo podemos confeccionar. 

Muito msis pedíamos nqui dizer sobro a 
moda, uuu não dispomos do espaço neces- 
sário. 

* «    • 
A Sociedade do Cultura Artística, reali- 

zou a 1!) do convide um esplendido saráu, 
que constou de um coacert) do insigne pia- 
nista Arthur Napoleão, com o concurso da 
exma. d. Aotonietta Rudgo Miller. 

A' festa compareceu   grande   numero   do 
famílias, além de varirs assiciados. 

• •    • 
Os nossos concursos. 
Obtiveram votos nos n"ssoB concursos as 

segt intes senh"rítas : 
Concurso de fios (te cabeHo : senhoritas Cy- 

bellè de Barro?, Veia Paranaguá, madame 
Gabriella Copthi, mlle. Déa Durão, Elvini 
Brandão, B .by Bereira de Souza, Carmen 
Supplicy. 

Concurso ds pé : Beatriz Macclfa, Elvira 
Marques Pot!?ine, He'ena Browae, Edméa 
V. de Mello, Nenê Paula Sim», Liscben 
Shorcht, Melica Jaboty (200 votos). 

Concurso de narz : Nenê Alves do Lima, 
Melioa Jaboty (300 votos) Edméa o F.dalma 
Vieira de Mello, Marion Pied de, Abigail 
Horta, Jnlieta Roos, Jacyntba Ronchi o 
Evangelina de Lima. 

.*. 
Ao pic-nic da Aeclimação, de que jà fal- 

íamos acima, compareceram as mais chies 
tdemoiselies» di Paulicóa, como poderão ve- 
rificar da lista abaixo : 

Mlles. Evangelina e Cecilia Freire, Elisa, 
Virgínia, Julieta e Adelaide Ayios ,Dilecta, 
Euoarina e Magnolia Simões, Maria Augusta 

Igpfr 



O' sô dottore, bô  dia 1 
O signore come vae 7 Tuda as fanrglia 

estão bom ? O sô cunhado Theodomiro, o 
ooiso, lá, aqnelle qui feiz sma escnlhnmba- 
çô cô Frontino, tambê ? E o gachorinhe, 
está bô ? 

— Eh I caro nmico 1 Está tudo uguale 
como o frege mosca I S' imagine che o mi- 
nistero está encrencado pr' a fazê  elle I 

O Theodomiro, aquello alli é un troxa, 
sabe... Ahl o gr-chorinhj amatô o bondi, 
cnitadinhe 1 

— Mi diga, Bô dotore, o signore mi deixa 
sabe o ministero como são feitos ? 

— Ora, va sahindo; entô vucê si pensa 
qni isto sô coisa da dizê ? Olha p'ra dizê a 
verdade, nê sê ivinda. 

— Paiz favo, sô Wencòslá i sô dn t Pi- 
rallie... > i 

— O que, vucê trabalha incima du Pirra- 
Ihi ? Disgraçado, otro poço ti   parto   a   ga- 
beca... 

— Ma quê, g&beça, quê... o signore nô si 
metta, heim... Vej* lá qui vô janta incima 
da sna gabeça I 

— Bô I Âmicos, anrcos, i ê nu posso dis- 
gullnmdá. Olha Rqui: No negocio da justiça 
e t.mbó nos negocio di dentro do Brazi, io 
mi deixo ponha o c is i Ia, como ei chama, 
o Artino... 

— Ah I o Artino ? 
— Si, porca miséria, o Artino é um mi- 

nistero que Nossa senhora da a Penha! P*ra 
toma couta da viaçô me ponho aquello is- 
panhó duma figa, o Calogeras... 

— I a Light si acaba, sô dottore ? 
— Ma que Light, so troxa ! 
Você si pensa que viaçô é os bonde de 

burro ? Ma qu > gabeça di passarinhe ! A 
viaçô ê uma coisa di vê as estradas di ferre 
os navio, os barco da ponte grande... que 
biuta roba, êl 

Circo de cavallinhos do futuro 

P^a am-itá genti vô npmbá o Gaetano 
di Paria. 

O Gaetano é d:!-p ch uío, ó maise milhore 
do Napoleô e do Ifermese da Funzeca ! 

P'ra trabaYi cós cs olro paiz, se deixa 
fica o Lauro Müller. Aquelle alli ,ó mesmo 
o allemó, e o nrig0 8' acoba. P'roa negocio 
da marinha o Alengaro é qui fica. 

— O Alencaro? Eentô o Piedadô nô tô 
nada? 

— Ma qni Alecgaro você si pensa? Olbe 
é o Alengaro má Lexandrino Alengaro I Que 
o Piedadinho é u troxa c mo o paio tambêl 

Agora p'ra pigà uns arame é qni precisa 
um entuba, sabe I 

— O Ponzegi Hermese é bô, no ? 
— Và saino I Aquelle tê o chero do 

dinhero, precisa pega. Si elle chera o ara- 
me, pronto, ja acabo. Olhe, vô bota inzima 
do arame o Carlose Peixrte, que é valento 
p^a cava as coisi. 

-~ Molto obrgado; má o signore si deixo 
esquece o Cartola d' Armeida I Aquelle alli 
tem uma burra   « posi I » 

— Olha, sabi, o Cartola, p'ra dizé a ver- 
dade, mi deixo fazê, elli, o primero purtero 
dn palaço. Está bê ? 

— 11 que brutto lugaró ! 
Indisgraçado do Cartola I 
Aquelle alli nô deixa intrà uinguê, nê os 

musquito I 
Inveis si elle fazia o servente, si, que fossi 

bô I As sala, cs quarto, as cusinha... tudo 
si deixava fica limpinho, limpinho uguale 
c. mo a subretaria do Tarrarrioo. 

Peçam os licor Maraschino, Amor 
do Gato, Creme de Cassis, Bernardina- 
os melhores da ftafarcflca. 



iíl   :: 

'SÊ 

© SIM© : (S-ioxmale : 
<a.i pand-iegra, 

Sinêro : DOMENICO CAGUIRA 1914 I REDflCO': Dentro du «Pirralho» - FICIHR: Huui tê. 

Na Gamara Federal 
-^- 

O disculhmbaço do Funzeca Hermese - Os aparti ■ O gallinhero tambe é genti 
O prisidentimo tê nu bruto ataque - O prége - O discursimo 

do Nicanore Ciumento. 
O prisidentimo : Num tendo os nu- 

mero allegale di disputadose, stá fichada 
a sessó. 

O sig. Noacire : Api utesto ? O sig. 
num pôde fichare a sessó pru qué nô 
si pôde fichare uma roba quano ella uô 
slá aperta! 

O prizidentimo *. Intõ slá aberta. 
O sig. Funzeca Hermese: Pido a pa- 

lavra ! Hoji tenho dá fala inzima au re- 
speito du stado di sitio. 

O stado di sitio é uma roba agum- 
plicada. Io vô esplicá dos collega. Per 
esempio: Quano a genti stà na fazenda.. 

O signore Raul Cardoze: Aqui gos- 
toso! 

O signore Funzega Hermes: Quano 
a genti stá nas fazenda, queré dizê qui 
stá assucegado! No sitio a genti só bebi 
o leito, comi os bolo, as frutta etc. Pur 
isso quano si dexa ayê uma disculham- 
baço inda a cittá, o milhore è a genti 
s'iscapa pro sitio. 

Pur isse o sitio é uma roba gostosa, 
como dice o mio incollega dott, Cardose. 

O sig. Moaciro : Num vô na anda... 
O sig. Maurício di Saendima : Nê eu... 
O sig. Funzega Hermese: Vucês nu 

gosta pru quê sô us troxâ... 
O sig. Sacerdima: Troxa uma òva, 

veja como falia, sô careca duma figa... 
O sig. Funzeca Hermese : sig. prisi- 

dentimo, stô mi chamano di careca. Io 
inveiz tenho mais gabello do minho 
ermo. 

O sig. Sacerdima : E' migliore de 
fazê o concurso... 

O sig. prisidentimo : Pode gontinuare 
o sig. Funzega Hermeze. 

O sig. Funzega Hermese: Adisisto, 
pru quê sô tutto ume corgima di male 
greado... 

O sig. Sacerdima : Male greado é a 
maia. 

Aòra o gallinhero principiaro a bate 
pé pru causo di fazê o isolamento. 

O prisidentimo : O gallinhero nô pode 
amanifestá. 

O sig. Sacerdima : O gallinhero tambê 
è genti. 

O prisidentimo : Cala a boca. 
O sig. Sacerdima: O cala a boca já 

morreu... 
O signore Nicanore Cincinnato : Nô 

morreu... 
Intô começado um bruto frege, i o 

prisidentimo pigó u ataco di stupideiz. 
A sessò cabo as cinco hora ; di note 

os diputado fizero u banquete. O Nica- 
nore feize un discursimo diseno qui o 
Hermese é o homí mais telilgenti do 
mundo. 

Cronaca apuliciale 

Risastro di ontl 
Nnti si dexo avé uno indisgraziato 

risastro inda a purtera du Braize. Uno 
burro amatô quatro sujeto pur causa 
qu, teve as costella quebrada co' as pur- 
tera. Intô eglí devo quattro coiço é 
amatô um cada um. O burro fu trans- 
purtado na bolancia. 

O Lacarato feiz o terrogatorio do 
cassino. 

O Passos Cunha vae primero acura o 
burro despois arrequere o habeas-corpus. 

O dott. Loi Chsvi tatnbé é um cabra 
indisgraziato. Elo vae afazê   as   campa- 

gna di encontro o joco du biche. Porca 
miséria! 

O Niniqui stá fritu I Egli tinha o 
chalé imbaioco da Raba-fonda i aora r.ô 
té maise. 

0 turcoseo qui si desço azujá inzima 
da casa do Nãdeu, levou mesimo na ga- 
beza. 

Aora o Loy vai mesimo inzima dos 
bichero. 

1 porca miséria, què fréje. 

Incêndio 
i 

Hoji si dexo pijá fogo na casa Fushs. 
Inveiz os dono no disero nada, pur 

causo que avia scandolo. Inveiz ove o 
paga. 

A pulicima no compareceva. Nê os 
bombero. Nê o Sor Chavi. 

Telegramases. 
Rio, 15 — O Hermese corto travez 

o pè. 
Nota da Redacçô —  E' mentira. 
Rio, 16 (trazado) — A Marechala feiz 

una bruta insculhambaçô com o suo ma- 
ride pur causa que o Rugno Barbosino 
si apanho pru paio delia. 

Nota da redacçô : — O Hermese stà 
mortu di medo. 
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JOSÉ' GONÇALVES 

SÃO JOSÉ* 
E' o theatro detestado por todos as com- 

panhias que nos têm visitado. 
No entretanto, depois que o Ptry, o sym- 

pathico Gonçalves, tomou a direcção do São 
José, até o Brandão criou raiz. 

Porque seiá? — perguntava-nos o Goiás, 
que o São José ultimamente apanha encheu 
tcs sobre enchentes? 

Explicamos-lhe : pelo eimples facto de que 
o Pery foi e continua a ser a alma de todas 
as emprezas theitraes. 

Annunoiase a Vitale. 
Vitale no São Jesé ? — perguntará o 

leitor.1 

Sim, e ó preciso que aqui fique registado 
que ó a Companhia Yitale quem faz questão 
de e&trear durante a temporada de 1914. 

Nossos parabéns ao Pery e «qni fioamcs 
á espera das esplendidas noitades que fa- 
talmente nos proporcionarão Curti, Petrucci, 
Morosini, Gradi, Pecori e outros de egual 
valor. 

|>lPf rraJ §g 
0 Paulistano não seria viotorioso por 2 

goBles a 0 — mais sim por 4 ou mais goales. 
Os sohrots que Bnbens perdeu a 10 jar- 

das do goal, attestam iniludivelmente que a 
sua sua po8:ção é center-half e nunca e for- 
ward. 

Não qaeremos com isso responsabilizar 
Rubens pe'a derrota, pois não obstante es- 
ses erros imperdoáveis, elle soube rehubili- 
tar-se cavando como gente grande, 

Para o prox;mo encontro, saiba o Panliã- 
tino triumphar, que terá de novo os applau 
EOS do Pirralho. 

• *• 
Aos dislinctos foot-bollers Cariocas os agra- 

decimentos do tPirralho, pelo intorosso 
que demonstraram em adquirir todos os nú- 
meros do «Pirralho», durante a vigência do 
sitio. 

•*• 
Encontram-se amanbã pela primeira vez, 

as «equipes» do America e a do Paulistano. 
O «math promette revestir-se de grande 

brilhantismo. 
Nessa propbeeia: Panlistano vencedor 1 

gral a 0. 

Taça Rio-São Paulo 
Volta a scena a ditosa Taça offereoida pe 

los nossos collegas do Correio da Manhã, 
Taça que jà foi disputada o onno passado 
entre a Metr< politana e a Liga Paulista. 

Disputada commercialmente, porque o en- 
contro effectuado no Kio de Janeiro, fui um 
mero protesto, para que a Metropolitana 
usufruísse fabulosos lucres. 

A Liga Puulista fez se representar por um 
«toam» hectorogeneo... Nelle t marara parte 
Jogadores de reconhecida medioerdade. 

No entretanto, que importava a derrota de 

Fluminense versus Paulistano 
Cabendo-nos a ultima vez, a incumbência 

de falar do que vimos e o que sentimos por 
oceasião do encontro do Fluminense contra 
o Paulistano, é natural, naturalissimo que 
faliemos oom o desassombro, que nos ca- 
racter! sa. 

O match agradou-i.os. 
Agradou-nos porque os nossos conterrâ- 

neos além de provarem a sua superioridade, 
desenvolveram um jogo esplendido. 

E' verdade que foram derrotados. 
Derrota, porém, que hão desmerece a equipe 

paulistana. 
Dito isto, estamos certos, que Rubens, ja 

mais terá velleidades em jogar como conter- 
forzzard prejudicando desse modo as cores 
que ha de muito tempo vem defendendo. 

um ou de outro, si a mira da Metropolitana 
era o lucro ? 

Realisou-se o encontro ; cujo resultado foi 
um empate. 

Qual a obrigação  da   Metropolitana   este 
anno? 

Claro que seria disputar oom a Liga Pau- 
lista, porqun ella aindn exist». 

No entretanto, elln discordou. 
Fez ml? Fez bem ? 
Não seremos nós, que optaremos  por esta 

ou nquelln. 
Hoje s»bemo9, que o aocordo   existe,  po- 

rém com a Âsscciação dos Sports Athleticos. 
Muito bem. Recebam todos   os uossos np- 

plausns. 
O que porém, cumpre-nos critear é a sup- 

posta organUação que se pretende dár ao 
«team» que legalmente enfrentará o? nossos 
convencidos foot ballers cariocas. 

Quando dizemrs convencidos, sobra-nos 
razão para isso. 

Assistimos cs encontros, dos Corinthians 
dos Portnguezrs, dos Urutuaycs e dos Chi- 
lenos no Rio, e a impiessão que tivemos, é 
que São Paulo tem jogadores superiores 
aos da Metropolitana. 

Perguntará, agora, o carioca um tanto quei- 
mado. Se assim ó porque Sai Paulo tem 
feito «finsco» nos últimos encontres ? 

Porque ? Onçam ; e digam si temos ou não 
razões. 

Em São Paulo, infelizn ente, quando se 
pretende organisar um acra ti'.li, nunca pre- 
domina o critério da escolha, pelo valor dos 
seus jogadores. Nunca os jogadores compe 
netram se das suas obrigoçcns. 

O critério dos scri-.ches, ó a seleção, pre- 
feriodo-se os moços bonitos, filhos de depu- 
tados ou senadores, ou então os que tenham 
o rotulo de «elite». 

Circo de cavallinhos do futuro 
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írra-lfit 
Ora, sendo assim, é naluml que os bons 

jogadores, nunca sejam aproveitados. 
Agora por exemplo, fala-se em organiser o 

scratch com os elementcsde MorelI1, Irinen 
e Ptecio. 

Convenhamos, que esses três jogadores, os 
dois últimos jà deveriam requerer aposenta- 
doria. 

More!li ó um exc^üe .te jogader, no en- 
tretanto «Tango» leva lhe vantagens. 

Irineu, pode ser subítituido por Freinde- 
rach. 

Decio substituído por Juvenal. 

«Pirralho».... carteiro 
Antenor J.cinto Ban 

deira. Os seus verses 
por serem bens de 
mais, foram para a 
cesta. 

No emtanto não 
resistimos a tenta- 
ção de publicar a 
saa ultra - interes- 
sante carta, para 
gáudio e júbilo dos 
nossos leitores. Âhi 
vae :' 

S. Paulo, 17 de Maio de 1914. 
Presad. e Nobre Snr. 

Hurmonia Amor Verdade e Justiça — e o 
que eu vos desejo e bem assim a toda hu- 
manidade. 

Em primeiro lugar, peço-lhe desculpa: 
pois, não deixo de reconhecer que é ser um 
tanto espiritua'mente involvido, a pessoa que 
como eu apodera se da vossa liberdade para 
appresentar-lbe, pallidas, pobres, e innodoras 
espirações ; cera us quaes envoluntariomente. 

talvez não só offenda sua moral, como tam- 
bém a do leitor concentrado. Mas como a 
forza de vontade me domina o Espirito, vi- 
nho mais uma vez solitar a V. S. que so 
achar que esta que junto envio e digna, 
queira publicar. 

Pois para mim, será um honrado júbilo 
vel-ns trmmphar nas delicadas linhas do seu 
proecuradissimo e oriteriezo jornal, 0 Pir- 
ralho do qual sou e serei como sempre cons- 
tante leitor. 

Estou certo de que, nã > transgredindo os 
limites do possível ■vosso porte altivo e res- 
peitoso não deixará de nttender-me; pelo que 
grato me sobscrevo 

De V. S. muito humilde serso 
A. J. Bandeira. 

Annlti P. — Eecebemrs o seu postal. Pe- 
dimos agradecer. 

Ninl C. P. — Porque não lhe respondemos ? 
E bôa. Mande endereço. 

Mlle Rydan — Paulo está doente. Pede no- 
ticias. 

José Telles — O seu conto está muito in- 
fantil. 

Luiz Prates — Fique sabendo que não so 
mos pau de cibelleira. Perguntrs disse gê- 
nero só com a caixa X minúscula. 

Joaquim Azambuja — Becebemos a sua car- 
ta, que por sigoal chegou atrazada. 

Vames remetter á Capital. 
Quando é que o se. ganha juizo, e deixa 

a administração, para a felicidade do povo 
e nossa também? 

üí^ 

No torniquete 
Aida Jard m por ser 
Zalia Herminio 
Dnlre Backbeuzer 
Lisctta Boanova 
Evangelina Hartim 
Lourdes Calasans 
Sylvia Monteiro 
Santinha Backheuzer 
Belmira Yasconcellos 
Olivia Vasconcellos 
Carmem Eegos 
Anna B. Silva 
Dulce Pinto 
Alfredina Esquivei 
Giíivanninn Esquivei 
Clarice Vrge 
Essonnia Backbeuzei: 
Zita, Arantes 
Marianna Sonlie 
Noemia Fonseca 

a niiiH orgulhosa 
„ esbelta 
„ galante 
,, insinuante 
„ travessa 
,, preparada 
,, vistosa 
„ innocentd 

„ engraçadinha 
„ mysteriosa 
„ sportiva 
,, boaziuLa 
„ graciosa 
„    indiffi rc-ntu 
„ tijuiznda 

„ mathematica 
„     constante 
„     faceira 
„ enrantadora 
„     conquistada 

Mera Querino a mais ami^a do flirt 

m 

Notinba Zuquim 
I?nez Amadei 
Cynira Azevedo Sohrepel 
Zezé Fleury 
Angelina Gitahy 
Nair S. Cruz 
Elzira de Oliveira 
Maria do Carmo Vaz 
Francisea Fernandes- 
Maria Augusta Porto       „ 
Zulmira Vaz Baltazar 
Altair Gitahy 
Pedrina Calasans 
Cynira Veiga 
Julia Branco 
Laura Ibáquer 
Wanda Flaquer,     „ 

„ querida 
„ musicista 
„ estudiesa 
„- santinha 
., saudosa 
„ creança 
„ mignon 
„ levada 
„ ri sonha 
impressionante 

,, attenciosa 
„ piedosa 
„ oorrecta 
„ seria 
„ sisuda 
„ política 

incomprehensivel 

íí^^l^P^^I      ^|? M^T*l^**l2lC         Diário illuslrado de maior circulação no Rio de Janeiro.  — Gra 
\3j^m^t | y\     L/Eâ 11 Vr |  ITMI^T^^;;     vuras, paginas coloridas, completo serviço telegraíico reportagem 

de   primeira   ordem.  —  Annexa ao supplemento illuslrado dos Domingos é publicada a «Secção Paulista», edicção finamente 
illustrada e dedicada a S. Pauo. Magnifica reportagem photographica.  — Para assignatura, annuncio e publicações dirijam-se á 
sua succursal, nesta capital, a 

2. andar. Salas nos.  n e 12 Telephone n. 2434, PAl-ACETE LARA 
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üoão Mineiro (A ulfma victima do celebre caçador de homens, — o tenente Gallinha) por E. Dantes. 
Por estes di"S será posto á venda o novo livro de costumes sertmejos, — Jião Mineiro 

ou a ultima victimi dó celebre caçador de homens, o tenente Gallinha. 
João Miineiro é a narração fiel, verdadeira, das ultimas aventur.is do inesqucoivel bate- 

d rd s sertões paulistas, baseado em doeumentjs enviados ao seu autor, que se 00- 
oulta sob o psendonymo de Ed. Dantes, por pessoas dignas de fé pela posição social 

que ooLupim em varias localidades do interior. — Os podiios podem desde já serem enviados aos editores 
A-   DE   MARIA   E   OOIVII=>. 

S.  PaUlo. agencia do jornaes e revistas) rua da Boa Vista n. 5, ou à caixa Postal 821. 
Preço na capital, I$500 —   No Interior, 2$00O W*W*0IMft*R 
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A vergonha de São Paulo - Fontes das desgraças domesticas 
Faça-se enérgica a Policia 
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